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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-1,53

Nasdaq
-0,39

FTSE-100
-0,37

Xetra-Dax
+0,060

FTSE(Mib)
+0,02

S&P/ASX
-0,46

Kospi
-0,061

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,13

Ibex
-0,16

Nikkei
+1,26

Hang Seng
-1,70

BYMA/Merval
-0,30

Xangai
-1,33

Shenzhen
-1,56

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,20%

Petrobras PN -1,00%

Bradesco PN -1,83%

Ambev ON +0,08%

Petrobras ON -1,03%

BRF SA ON -0,05%

Vale ON -0,67%

Itausa PN -0,99%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 36,81 -1,00%

SUZANO S.A. ON NM 50,10 +3,68%

VALE ON NM 65,05 -0,60%

BRASIL ON NM 26,94 -2,04%

BRADESCO PN N1 12,88 -1,68%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SUZANO S.A. ON NM 50,10 +3,68%

LOJAS RENNERON NM 13,40 +2,21%

CVC BRASIL ON NM 2,05 +2,50%

IRBBRASIL REON NM 33,97 +1,71%

MINERVA ON NM 6,41 +1,10%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MRV ON NM 6,96 -4,79%

CARREFOUR BRON NM 10,39 -4,50%

HAPVIDA ON NM 4,26 -3,18%

MAGAZ LUIZA ON NM 1,42 -3,40%

CSNMINERACAOON ED N2 5,290 -2,40%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa emenda 5ª perda, em baixa de 0,73%
Na contramão do exterior, dólar fecha em ligeira queda em dia de ajustes e encerra sessão cotado a R$ 5,1540

O Ibovespa retrocedeu no fe-
chamento desta quinta-feira à 
casa dos 124 mil pontos, operan-
do agora em torno dos menores 
níveis do ano, em dia no qual os 
resultados da Nvidia colocaram o 
índice Nasdaq, em Nova York, em 
nova máxima histórica durante 
a sessão. Mas o índice de tecno-
logia acabou por se alinhar, do 
meio para o fim da tarde, ao Dow 
Jones e S&P 500, todos em baixa 
no fechamento, em renovação de 
mínimas na etapa final que leva-
ram o Ibovespa também aos pisos 
do dia.

Se por um lado, desde Nova 
York, houve celebração dos núme-
ros triunfais da Nvidia, por outro 
a sessão foi pautada ainda pela 
progressão dos rendimentos dos 
Treasuries, em linha com forte lei-
tura preliminar sobre o índice de 
atividade (PMI, na sigla em inglês) 
dos Estados Unidos em maio, di-

vulgada nesta quinta-feira - e que 
reforça o cenário de juros altos por 
mais tempo na maior economia 
do globo.

“Cenário externo permanece 
desafiador, o que se reflete na cur-
va de juros dos Estados Unidos. Os 
juros devem permanecer altos por 
tempo superior ao que se pensava, 
mantendo a renda fixa como op-
ção atraente para o investidor”, re-
sume Charo Alves, especialista da 
Valor Investimentos, mencionan-
do também o ajuste de expectati-
vas com relação à Selic, que havia 
iniciado o ano com projeções de 
cortes mais acelerados - estimati-
vas que foram reconsideradas em 
direção ao meio do ano. “Agora, a 
expectativa é de que possa termi-
nar 2024 entre 10% e 10,5%”, bem 
perto ou mesmo no nível em que 
a taxa básica do Brasil já se encon-
tra, acrescenta Alves.

Assim, no fim do dia, o índice 
da B3 mostrava nesta quinta-fei-
ra baixa de 0,73%, aos 124.729,40 

pontos, a quinta menor marca do 
ano para fechamentos. Foi tam-
bém o menor nível de encerra-
mento desde 25 de abril, e o quinto 
revés consecutivo para o índice da 
B3, em correção mais aguda nas 
últimas duas sessões - na quarta, 
havia cedido 1,38%, no que foi sua 
maior perda desde 10 de abril, dia 
em que havia iniciado uma se-
quência de seis quedas. Após ter 
subido na quarta-feira a R$ 25,9 
bilhões, o giro financeiro recuou 
nesta quinta para R$ 22,0 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa acu-
mula até aqui perda de 2,67%, 
desde a quarta-feira no negativo 
também no mês, em que cede ago-
ra 0,95%, o que eleva a retração 
de 2024 a 7,05%. 

Na ponta do Ibovespa, des-
taque para Suzano (+3,68%), à 
frente nesta quinta-feira de CVC 
(+2,50%), Lojas Renner (+2,21%) e 
IRB (+1,71%). No lado oposto, MRV 
(-4,79%), Carrefour (-4,50%), Ma-
gazine Luiza (-3,40%) e Hapvida 

(-3,18%). Entre as ações com maior 
peso no índice da B3, Vale ON ce-
deu 0,60% e Petrobras caiu 0,85% 
(ON) e 1,00% (PN). Entre os maio-
res bancos, as perdas chegaram a 
2,04% (Banco do Brasil ON) no fe-
chamento da sessão, em que San-
tander conseguiu oscilar para o 
positivo (Unit +0,11%).

Após trocas de sinal ao longo 

do dia, o dólar à vista encerrou a 
sessão desta quinta-feira em que-
da de 0,05%, cotado a R$ 5,1540. 
Mais uma vez, as oscilações foram 
bem contidas, com variação de 
pouco menos de quatro centavos 
entre a mínima (R$ 5,1263), pela 
manhã, e a máxima (R$ 5,1603), à 
tarde. Na semana, o dólar acumu-
la valorização de 1,02%. 


